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Padrão de 
Relevo 

 

Características predominantes 
Amplitude 

(m) 
Declividade 

Graus 
Declividade 

% 

  

Superfícies sub-horizontais constituídas de depósitos arenosos 
ou areno-argilosos a argilosos, bem selecionados, situados nos 
fundos de vales. Apresentam gradientes extremamente suaves e 
convergentes em direção aos cursos d'água principais. Terrenos 
imperfeitamente drenados, sendo periodicamente inundáveis. 

Zero 0-30 0-5% 

   

 

Superfícies planas, constituídas de depósitos argilosos muito ricos 
em matéria orgânica de fundo de baías ou enseadas, ou deltas 
dominados por maré e revestidos de manguezais.Terrenos 
periodicamente inundados, com padrão de canais bastante 
meandrantes e divagantes, sob influência de refluxo de marés. 

Zero 0º 0% 

  

Superfícies planas, de interface com os sistemas deposicionais 
fluviais e lacustres, em ambiente de água doce, constituídas de 
depósitos argilo-arenosos a argilosos. Terrenos muito mal 
drenados, prolongadamente inundáveis. 

Zero 0º 0% 

 

Superfícies planas constituídas de depósitos lamosos, muito ricos 
em matéria orgânica, que se posicionam na linha de costa a frente 
da planície de maré ocupada por manguezais. Frequentes em 
costas rasas de ambientes de macromaré de zona equatorial, 
consistem de terrenos submersos durante o período de maré alta. 

Zero 0° 0 

 

Superfícies planas constituídas de barras arenosas quartzosas, 
que se posicionam na linha de costa à frente da praia ou na 
desembocadura dos estuários. Frequentes em costas rasas de 
ambientes de macromaré de zona equatorial, consistem de 
terrenos submersos durante o período de maré alta. 

Zero 0° 0 

 

As praias representam um subambiente das planícies marinhas. 
Também consistem de superfícies sub-horizontais, constituídas 
de depósitos arenosos, geradas por processos de sedimentação 
marinha. Em costas rasas de ambiente macromaré das zonas 
equatoriais, as praias são facilmente mapeáveis, apresentando 
zonas de estirâncio de centenas de metros de largura 

2 a 5 m 0-5º 0-9% 

 

Superfícies sub-horizontais, constituídas de depósitos arenosos, 
apresentando microrrelevo ondulado, geradas por processos de 
sedimentação marinha. Terrenos bem drenados e não inundáveis 
elaborados sobre terraços marinhos e cordões arenosos 

2 a 5 m 0-5º 0-9% 

 

Superfícies de relevo ondulado, constituídas de depósitos 
arenoquartzosos bem selecionados, depositados por ação eólica 
longitudinalmente à linha de costa, podendo ser também se 
desenvolver em zonas interioranas. As dunas fixas estabilizam-se 
em função da vegetação pioneira, o que diminui a ação do vento 
sobre estes depósitos. São constituídos por areia fina a muito fina, 
de coloração amarelada a esbranquiçada. 

2 a 40 m 3-30º 5-58% 

 

Superfícies de relevo ondulado, constituídas de depósitos 
arenoquartzosos bem selecionados, depositados por ação eólica 
longitudinalmente à linha de costa. As dunas móveis são 
constituídas por depósitos de areia de granulometria fina a média, 
bem selecionados, de coloração esbranquiçada e encontram-se 
desprovidos de vegetação apresentando expressiva mobilidade. 

2 a 40 m 3-30º 5-58% 

 

Superfícies de relevo plano, ou de rampas muito suaves, 
revestidas por lençóis de areia quartzosa, bem selecionada, 
sujeitos a processos de remobilização eólica intermitente e de 
migração de sedimentos que alimentam os corpos dunares 
adjacentes. As planícies de deflação, portanto, estão 
intrinsicamente associados aos campos de dunas num único 
geossistema eólico e apresentam-se revestidos por uma 
vegetação pioneira e esparsa de gramíneas, devido ao frequente 
trânsito de areia 

2 a 10 m 0-5º 0-9% 
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NOTA INFORMATIVA 

 

Natal é uma das mais charmosas capitais nordestinas e apresenta um notável crescimento demográfico nas últimas décadas. Tal crescimento acarretou num notável avanço da malha urbana para praticamente todo o seu território, incluindo o seu extravasamento 

para diversos municípios adjacentes de sua região metropolitana. Devido a este fato, é de grande importância mapear a geomorfologia de áreas densamente urbanizadas, reconstituindo seus ambientes originais pretéritos, com o intuito de subsidiar instrumentos de 

gestão ambiental e planejamento territorial, tal como o plano diretor municipal, com enfoque na preservação ambiental e na melhoria da qualidade de vida da população. 

Este mapa é elaborado a partir de uma metodologia de mapeamento geomorfológico desenvolvida pelo Serviço Geológico do Brasil, estando documentada no Guia para Elaboração de Cartas de Padrões de Relevo Multiescala com uma Biblioteca de Padrões de 

Relevo acoplada (Dantas et al., 2024). A Carta Geomorfológica de Natal foi publicada recentemente, em maio de 2025 (Dantas e Belchior, 2025) e, tanto o arquivo em formato pdf, quanto o SIG, estão disponíveis no seguinte link: 

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/25527.  

No município de Natal, foram identificadas duas morfoestruturas: as Bacias Sedimentares Cenozoicas e as Coberturas Sedimentares Quaternárias (Diniz et al., 2017). A primeira morfoestrutura citada corresponde aos tabuleiros costeiros dissecados, sustentados 

por rochas sedimentares pouco litificadas da Formação Barreiras. A unidade geomorfológica associada são os tabuleiros do Leste Potiguar. Estes tabuleiros foram progressivamente ocupados ao longo da segunda metade do século XX. Os poucos remanescentes 

ainda não urbanizados registram um lençol de areia sobre a superfície do tabuleiro, demonstrando sua relevância para alimentação dos campos de dunas que jazem sobre o mesmo. 

Já a segunda morfoestrutura abrange 11 distintas unidades geomorfológicas incluindo campos de dunas, planícies costeiras, planícies fluviais, planícies fluviomarinhas e recifes de arenitos de praia. Dentre este diversificado conjunto de ambientes deposicionais 

quaternários, podemos destacar: a planície costeira de Natal e os recifes, a partir do qual se assenta o forte dos Reis Magos e a cidade de Natal até a década de 1940; a planície fluviomarinha do estuário do rio Potengi, cujos manguezais estão, em parte, impactados 

pelo avanço de atividade de salinas e de carcinocultura; e, por fim, os diversos campos de dunas que coroam o relevo do município, com destaque especial para o vasto campo eólico de dunas fixas do Parque das Dunas; o morro do Careca, que ocupa uma 

extremidade da famosa praia da Ponta Negra, palco de uma controversa obra de engorda de seu prisma praial; e do campo de dunas do Guarapes, constituído de uma duna megaparabólica que mergulha impetuosamente, em direção nordeste, para a planície o rio 

Potengi. 
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